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RELATÓRIO GESTOR 2013 

 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este Relatório tem por objetivo apresentar os principais resultados e indicadores da PROPES 

em 2013, a fim de fornecer uma visão do planejamento realizado e as metas e as ações que foram 

desenvolvidas em alcançadas no decorre do ano. 

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação - PROPES é órgão executivo que planeja, 

superintende, coordena, fomenta e acompanha as atividades e políticas de pesquisa e pós-graduação 

e Inovação Tecnológica, integradas ao ensino e a extensão, bem como promover ações de 

intercâmbio com instituições e empresas na área de fomento à pesquisa, ciência e inovação 

tecnológica.  

Estão previstas na PROPES duas diretorias: Diretoria de Pesquisa e Inovação Tecnológica - 

DPIT e Diretora de Pós-Graduação – DPG. 

Na Diretoria de Pesquisa estão previstas todas as ações voltadas a Pesquisa e Inovação 

Tecnológica, sendo definidas no PDI 2009/2014 três grandes metas: 1) Sistematizar e 

Institucionalizar a pesquisa no âmbito do IFMT; 2) Fomentar o desenvolvimento de pesquisas 

aplicadas, buscando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas que atendam as 

demandas da sociedade; 3) Promover a divulgação da pesquisa, em sintonia com o ensino e a 

extensão, para contribuir de forma efetiva com o desenvolvimento local e regional. 

Na Diretora de Pós-Graduação estão previstas todas as ações voltadas a Pós-Graduação, 

sendo definidas duas grandes metas: 1) Incentivar a Atividade de Capacitação e qualificação dos 

Servidores do IFMT; 2)  Apoiar o desenvolvimento da Pós Graduação lato sensu e stricto sensu. 
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2. MACRO METAS PROPOSTAS PARA 2013 

 

Meta 1. Ampliar e Fortalecer a Iniciação Científica no IFMT 

Resultado: A ampliação e o fortalecimento da Iniciação Científica é uma ação contínua e a cada ano 

a Iniciação Científica tem ampliado e se fortalecido. Como exemplo pode-se citar o número de 

alunos bolsistas, que encerrou 2013 com um crescimento de 27% em relação ao ano anterior. Passo 

de 441 para563 bolsas nos diversos programas.   

Meta 2. Melhorar e Ampliar as condições para as atividades de Pesquisa no IFMT 

Resultado: É uma ação contínua, e as vezes vai além de ações específicas da PROPES. O que se 

pode observar é que os números são muito positivos: aumento no número e alunos bolsistas; 

aumento no número de projetos de pesquisa, aumento no número de grupos de pesquisa, aumento 

no número de projetos aprovados em agência externas de fomento a pesquisa, etc. Isso mostra que 

as condições para a realização de pesquisa melhoraram. O apoio Financeiro a Pesquisador, em vigor 

desde 2012 também melhorou as condições para o desenvolvimento da pesquisa no IFMT.  

Meta 3. Melhorar e Ampliar as formas de divulgação dos resultados da pesquisa no IFMT 

Resultado: Em 2013 houve um avanço significativo na divulgação dos resultados da pesquisa. Dos 

11 campi do IFMT, 10 realizaram as Jornadas Científicas e realizou-se também o 2º Workshop de 

Pesquisa e Inovação do IFMT, com quase 200 trabalhos apresentados de diversas formas e mais de 

1100 participantes.   

Meta 4.  Incentivar a Atividade de Capacitação e Qualificação dos Servidores do IFMT 

Resultado: A principal ação desta meta foi a aprovação do Regulamento para Afastamento de 

Servidores em Atividades de Capacitação. Este regulamento normatiza os pedidos de afastamento, 

para que o servidor busque se capacitar dentro da sua área de atuação na Instituição e permita o 

afastamento daqueles que tiverem mais méritos para tal. Também foram ações importantes, o 

convênio com a UFPE para o Mestrado Profissional em Políticas Publicas, o convênio para o 

DINTER em Ciências Políticas com a UFPE e o convênio com a UERJ em diversas áreas e que terá 

início efetivo em 2014.    

Meta 5. Apoiar o desenvolvimento da Pós Graduação lato e stricto sensu no IFMT 

Resultado: É uma meta de longo prazo. Em 2013 a PROPES fomentou a formação de grupos para a 

elaboração de projetos de curso de Mestrado Profissional. Pelo menos 3 grupos estão realizando 

estudos  para a apresentação a CAPES, em 2014, de 3 projetos denominados APCN’s (aplicativo 

para proposta de Cursos Novos).  

Meta 6. Estimular o desenvolvimento de atividades de Inovação Tecnológica  
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Resultado: A Meta fica um pouco comprometia por falta de um Coordenador  no Núcleo de 

Inovação Tecnológica – NIT.  A principal ação de 2013 foi o Edital de projetos de Inovação 

Tecnológica.  Foram selecionados e desenvolvidos 29 trabalhos de Inovação Tecnológica e 

resultado (produtos)  foi apresentado na 2ª Feira IFMT de Inovação Tecnológica, durante o 2º 

workshop de Pesquisa e Inovação do IFMT. 

Meta 7. Institucionalizar a Pesquisa no IFMT 

Resultado: A principal ação nesta meta foi a aprovação do regulamento das Atividades Docentes no 

IFMT (Resolução CONSUP nº 046/2013). Com este regulamento as atividades de pesquisa passam 

a ser oficialmente reconhecidas e passam a contar na carga horária semanal do pesquisador. A partir 

de 2014 todos os projetos desenvolvidos no IFMT serão registrados na PROPES, sendo analisados e 

aprovados por instâncias tanto no Campus como na PROPES. 

 

3. GRUPOS DE PESQUISA 

 

 Fomento e apoio a criação e consolidação de Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPq. Os 

indicadores do Diretório “Grupos de Pesquisa do CNPq” indicam pequeno avanço em 2013. 

Porém,conforme observa-se no quadro abaixo o número de grupos de pesquisa no IFMT vem 

crescendo entre 10 e 12% ao ano, dede 2010.   

 

Tabela 01: Indicadores dos Grupos de Pesquisa Cadastrados no CNPq 

 

Indicadores 2009 2010 2011 2012 2013 

Grupos de Pesquisa Certificados pelo CNPq 5 20 24 27 31 

Número de Pesquisadores nos Grupos 36 121 157 184 184 

Número de Doutores nos Grupos 10 48 62 69 80 

Número de Estudantes nos Grupos 10 67 87 113 102 

Numero de Técnicos nos Grupos 4 16 16 17 20 

Número de Linhas de Pesquisa 17 66 70 79 94 

Fonte: Diretório Grupos de Pesquisa – CNPq – informação obtida em 31/12/2013 

 

 

4.  APOIO A PROJETOS DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

  

4.1 Edital 009/2013.  

O Edital 009/2013 lançado em fevereiro de 2013 teve como objetivo selecionar projetos de pesquisa 

aplicada na área de sustentabilidade e 160 alunos do ensino médio/técnico para serem contemplados 

com bolsas de Iniciação científica do Programa PIBIC EM (ensino médio) do CNPq. 
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4.2 Edital 034/2013 

 O Edital 034/2013 lançado em maio de 2013 teve como objetivo selecionar projetos de pesquisa e 

bolsistas de Iniciação Científica dos cursos superiores do IFMT nos programas PIBIC/CNPq (5 

bolsas), PIBITI/CNPq (32 bolsas) e IC FAPEMAT (35 bolsas). Foram selecionados 72 projetos e 

72 alunos bolsistas. Em outubro de 2013 o CNPq, com apoio do Fundo para o Desenvolvimento 

Tecnológico das Telecomunicações – FUNTTEL; concedeu uma cota extra de 10 bolsas PIBITI 

para serem contempladas em projetos nas áreas de telecomunicações, circuitos elétricos, magnéticos 

e eletrônicos, metodologia e técnicas de computação e sistemas de computação. Foram selecionados 

mais 5 projetos e 10 bolsistas. 

 

4.3  Edital 062/2013 

O Edital 062/2013 lançado em agosto de 2013 teve como objetivo seleção de projetos de Inovação 

Tecnológica para fins de participação na “2ª Feira IFMT de Inovação Tecnológica”. Foram 

selecionados 30 projetos e 59 alunos bolsistas para o programa PROIC/IFMT.  

4.4 Edital 075/201 

O Edital 075/2013 foi lançado em conjunto com a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, a 

Pró-Reitoria de Ensino, a Pró-Reitoria de Extensão e Diretoria Sistêmica de Gestão de Pessoas para 

selecionar Projetos de Pesquisa Aplicada, Pesquisa-Ação e Práticas Pedagógicas nas áreas de 

Defesa dos Direitos Humanos, Promoção à Saúde, Qualidade de Vida, Prevenção às Drogas e 

Inclusão Social. Neste edital foram selecionados 41 projetos e 41 alunos bolsistas do ensino 

médio/técnico. 

 

5. TERMOS DE COOPPERAÇÃO PARA BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

5.1  IFMT x CNPq – Bolsas PIBIC EM 

Termo assinado com o CNPq para concessão de 160 bolsas de IC no programa PIBIC EM no valor 

de R$ 192.000,00 para vigência de fevereiro/2013 a janeiro/2014. Excepcionalmente o CNPq 

prorrogou o termo até julho de 2104, totalizando 18 meses de bolsa (160 bolsas x R$ 100,00 x 18 

meses), disponibilizando mais R$ 96.000,00.  O Termo originou o Edital 009/2013. 

5.2 IFMT x CNPq – Bolsas PIBIC 

Termo assinado com o CNPq para concessão de 5 bolsas de IC no programa PIBIC, no valor de R$ 

24.400,00 para vigência de agosto/2013 a julho/2014 (5 bolsas x R$ 400,00 x 12 meses). O termo 

originou o Edital 034/2013. 

5.3  IFMT x CNPq – Bolsas PIBITI 
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Termo assinado com o CNPq para concessão de 42 bolsas de IC no programa PIBITI, no valor de 

R$ 201.600,00 para vigência de agosto/2013 a julho/2014 (42 bolsas x R$ 400,00 x 12 meses). O 

termo originou o Edital 034/2013 e o Edital complementar 034/2013 

5.4 IFMT x FAPEMAT – Bolsas de IC 

Termo de Cooperação assinado com a FAPEMAT para concessão de 35 bolsas de IC no programa 

IC/FAPEMAT, no valor de R$ 189.000,00 para vigência de setembro/2013 a agosto/2014 (35 

bolsas x R$ 450,00 x 12 meses). O termo originou o Edital 042/2012. 

 
Tabela 02: Resumo do Temos de cooperação/convênios para concessão de bolsas de IC 

 

PROGRAMA/ 

Edital 

Destinação Nº de Bolsas  

Agências Externas 

Valor da Bolsa (R$) Custo do Programa 

(R$) 

FAPEMAT 

Edital 034/2013 

Ensino 

superior 

35 450,00 189.000,00 

PIBITI/CNPq 

Edital 034/2013 

Ensino 

Superior 

42 400,00 201.600,00 

PIBIC/CNPq 

Edital 034/2013 

Ensino 

Superior 

5 400,00 24.400,00 

PIBIC EM/CNPq 

Edital 009/2013 

Ensino 

Técnico 

160 100,00 288.000,00 

TOTAL - 242 - 703.000,00 

 

 

6. PROGRAMAS DO IFMT DE APOIO A PESQUISA 

6.1 BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

O IFMT, através do Programa Institucional de Iniciação Científica - PROIC contemplou 320 

bolsas de Iniciação Científica, entre alunos de ensino médio/técnico e superior. Isto representou um 

montante de R$ 905.350,00. Importante salientar que algumas bolsas ainda estão em andamento e 

se encerram no decorre de 2014. 

 

6.2 APOIO FINANCEIRO AOS PROJETOS DE PESQUISA 

 A outra forma de apoio à pesquisa é através do Auxilio Financeiro a Pesquisador concedido aos 

pesquisadores que tem projetos aprovados nos editais. O valor concedido é solicitado pelo 

pesquisador através de uma planilha de custos apresentada junto ao projeto de pesquisa que é 

analisada pela equipe de avaliadores por ocasião da submissão do projeto. O recuso é utilizado para 

a aquisição de insumos e materiais necessários ao desenvolvimento do projeto. Em 2013 foram 

aportados recursos na ordem de R$ 328.604,00. 
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Tabela 03: Resumo dos recursos aplicados pelo IFMT diretamente em pesquisa 

 

EDITAL 
Valor em 

Bolsas 

Apoio Financeiro 

a Pesquisador 
TOTAL 

PROIC IFMT 

Edital 103/2012 
729.300,00 xxx 729.300,00 

PIBIC EM/CNPq 

Edital 009/2013 
xxx 44.888,00 44.888,00 

FAPEMAT e CNPq 

Edital 034/2013 
xxx 188.753,00 188.753,00 

PROIC IFMT 

Edital 062/2013 
78.800,00 36.814,00 115.614,00 

PROIC IFMT 

Edital 075/2013 
97.250,00 58.149,00 155.399,00 

TOTAL 905.350,00 328.604,00 1.233.954,00 

 

Do total de recursos aplicados em bolsas de Iniciação Científica, R$ 703.000,00  foram 

obtidos em agências externas de fomento a pesquisa. Isto representou  43,7% do total. Os outros R$ 

905.350,00 (56,3%) são recursos do IFMT, divididos entre a Reitoria e os Campi que tiveram 

projetos aprovados e alunos contemplados com bolsas de Iniciação Científica.  

Tabela 04: Projetos de Pesquisa, por Edital e por Campus (dez/2013)  

 

Campus Edital 

103/2012 

Edital 

009/2013 

Edital 

034/2013 

Edital 

062/2013 

Edital 

075/2013 

TOTAL 

CBA 27 4 18 3 6 58 

BLV 11 3 12 4 3 33 

SVC 18 5 15 2 2 42 

CAS 14 1 14 3 0 32 

CNP 20 5 8 3 4 40 

JNA 16 5 3 0 5 29 
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CFS 16 6 5 10 6 43 

PLC 9 3 0 1 5 18 

BAG 7 5 0 2 4 18 

ROO 8 5 0 0 1 14 

SRS 10 1 2 2 5 20 

TOTAL 156 43 77 30 41 347 

 

 

Tabela 05: Bolsas de Iniciação Científica, por Edital/Programa e por Campus (dez/2013) 

  

Campus Edital 

103/2012 

Edital 

009/2013 

Edital 

034/2013 

Edital 

062/2013 

Edital 

075/2013 

TOTAL 

CBA 59 16 23 5 6 109 

BLV 13 12 12 8 3 48 

SVC 18 16 15 4 3 56 

CAS 24 4 14 6 0 48 

CNP 26 20 8 6 4 64 

JNA 16 18 3 0 5 42 

CFS 14 23 5 20 6 68 

PLC 12 9 0 2 5 28 

BAG 14 20 0 4 4 42 

ROO 8 18 0 0 1 27 

SRS 16 4 2 4 5 31 

TOTAL 220 160 82 59 42 563 

 

7. APOIO NA REALIZAÇÃO DAS JORNADAS CIENTÍFICAS NOS CAMPI 

 

Em 2013 a PROPES envidou esforços para apoiar a realização das Jornadas Científicas dos 

Campi do IFMT visando melhorar os mecanismos de divulgação das pesquisas realizadas no âmbito 

do IFMT.  Dos 11 campi do IFMT, 10 realizaram as Jornadas Científicas. Apenas o Campus 

Cáceres não realizou Jornada Científica. 

 

Tabela 06: Jornadas Científicas realizadas nos Campi do IFMT em 2013, com apoio da PROPES. 

 

Campus Título do Evento Data 
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CNP II Jornada de Pesquisa e Extensão do IFMT – Campus Campo Novo do Parecis 24 a 27/09 

BLV II Jornada Científica e de Extensão do Campus Bela Vista 26 e 27/09 

CBA Jornada de Pesquisa e Extensão 2013 13 a 15/08 

CFS 3ª Semana de Agricultura Familiar e 2ª Jornada Científica do Campus Confresa 27 a 29/06 

JNA II Jornada Científica do IFMT – Campus Juina 30/10 a 01/11 

BAG I Jornada Científica do Campus Barra do Garças 01 a 04/10 

PLC II Jornada Científica e Tecnológica do Campus Pontes e Lacerda  Junho/2013 

ROO II Jornada Científica do IFMT, Campus Rondonópolis 7 a 8/11 

SVC X Feira de Alimentos e VI Jornada de Iniciação Científica 22 a 25/10 

SRS II Jornada Científica de Pesquisa e Extensão do Campus Sorriso 29/10 a 01/11 

 

8. REALIZAÇÃO DO 2º WORKSHOP DE PESQUISA E INOVAÇÃO DO IFMT 

  

  Em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão, A PROPES organizou a 2º Workshop de 

Pesquisa e Inovação do IFMT. Foi realizado de 27 a 29 de novembro de 2013, no Centro de 

Eventos do Pantanal – Cuiabá/MT. O resumo com os números do evento estão no quadro abaixo: 

 

Tabela 07: Quadro resumo dos números do 2º Workshop de Pesquisa e Inovação 

 

 Numero Total de Participantes 1.100 

Palestras ministradas 10 

“Case” de Sucesso apresentados pelos campi do IFMT 12 

Trabalhos apresentados na Feira IFMT de Inovação Tecnológica 29 

Trabalhos de pesquisa e extensão apresentados na forma “oral” 54 

Trabalhos de pesquisa e extensão apresentados na foram de “poster” 106 

 

 

Tabela 08: Quadro Resumo dos INDICADRES da Pesquisa no IFMT - 2013 

 

INDICADOR Números 

Número de Projetos de Pesquisas desenvolvidas no IFMT 347 

Número de Pesquisadores envolvidos em Pesquisas no IFMT 222 

Número Total de Alunos bolsistas de Iniciação Científica 563 

Número de Bolsistas de Agências Externas de Fomento a Pesquisa 242 

Número de Bolsistas do Programa Institucional do IFMT – PROIC/IFMT 321 

Valor Financeiro das agências externas aportado para bolsas de IC  703.000,00 

Valor Financeiro do IFMT (PROIC/IFMT) aportado para bolsas do IC 905.350,00 

Valor financeiro do IFMT aportado para “Apoio Financeiro a Pesquisador” 328.604,00 

Número de Grupos de Pesquisa cadastrados no CNPq 31 
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Artigos Completos Publicados em Periódicos (obtido no Extrator Lattes/CNPq) 127 

Trabalhos completos publicados em eventos (obtido no Extrator Lattes/CNPq) 115 

Livros publicados (obtido no Extrator Lattes/CNPq) 13 

Capítulos de livros (obtido no Extrator Lattes/CNPq) 24 

Artigos aceitos para publicação – no prelo (obtido no Extrator Lattes/CNPq) 30 

Patentes depositadas (obtido no Extrator Lattes/CNPq) 01 

 

9. PÓS GRADUAÇÃO - Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos 

9.1 Termo de Cooperação IFMT x CAPES – Bolsas de Mestrado 

Termo de Cooperação Técnica IFMT x CAPES para continuação na concessão de 3 bolsas de 

Mestrado no Programa Demanda Social (DS) da CAPES. Valor do Termo: R$ 52.650,00 

9.2 Termo de Cooperação IFMT x FAPEMAT – Bolsas de Mestrado 

Continuação do Termo de Cooperação Nº 006/2012 entre o IFMT e a FAPEMAT para concessão 

de 4 bolsas de Mestrado. Valor do Termo: R$ 129.600,00 

9.3 Termo de Cooperação bolsa de Pós Doutorado 

Termo de Cooperação Técnica CEX nº 265/2013 IFMT X CAPES para concessão de uma bolsa de 

Pós Doutorado no programa PNPD/CAPES para atuação no Mestrado em Ciência e Tecnologia de 

Alimento. Valor do Termo para 2013: R$ 20.500,00 (agosto a dezembro). O Termo terá 

continuidade até 2018.  O valor mensal da bolsa é de R$ 4.100,00 

9.4 Termo de Cooperação IFMT x CAPES – PROAP 

Termo de cooperação entre o IFMT e a CAPES para concessão de recursos no Programa de Apoio a 

Pós graduação – PROAP. O termo assinado no valor de R$ 24.200,00 

9.5 Edital Pró-Equipamentos – CAPES 

Através da PROPES, o IFMT concorreu no Edital Pró-equipamentos lançado pela CAPES (Edital 

027/2013), para apoiar o curso de Pós Graduação. O IFMT aprovou o valor de R$ 198.000,00  para 

aquisição de um cromatógrafo líquido de alta eficiência.  

9.5 Edital 066/2013 – Seleção de alunos para o Mestrado 

Edital lançado em setembro de 2013 para selecionar 10 alunos para o Mestrado em ciência e 

Tecnologia de Alimentos. Inscreveram-se para a seleção do mestrado 54 candidatos. Todas as 

etapas foram cumpridas, o resultado publicado e o ingresso dos alunos será em fevereiro de 2014.  

 

 

 

10. CONVÊNIOS E PARCERIAS PARA CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES 

10.1 Mestrado Profissional em Políticas Públicas   
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Convênio realizado com a Universidade Federal de Pernambuco - UFPE para 10 vagas no Mestrado 

Profissional em Políticas Públicas. Foram aprovados 7 alunos no curso e estes deverão iniciar as 

aulas em março/2014. 

 

10.2 DINTER em Ciência Política 

O projeto foi aprovado na CAPES ainda em 2012. Porém por questões diversas teve um atraso no 

seu início. Durante o ano de 2013 foram concluídos os trâmites e consolidado o Termo de 

Cooperação entre o IFMT e a UFPE. No final de 2013 foi elaborado o edital que fará a seleção de 

20 alunos para o curso de Doutorado em Ciências Políticas no formato DINTER (doutorado 

Interinstitucional) com inscrições em janeiro, seleção em fevereiro e início das aulas em março de 

2014.  

 

10.3 Convênio com a Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

  Durante o ano de 2013 estabeleceu-se uma intensa negociação para uma parceria 

com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, para oferta de vagas de Mestrado e Doutorado aos 

servidores do IFMT. O termo de cooperação já esta confeccionado, avalizado tanto pela  

Procuradoria Federal do IFMT como pela Procuradoria da UERJ. Resta apenas a assinatura do 

Termo de Cooperação pelos Magníficos Reitores. Com esta parceria o IFMT vai capacitar a nível 

de mestrado e doutorado, mais de 200 servidores nos próximos 5 anos.   

 

10.4 Regulamento para Afastamento de  Servidores para Capacitação 

Em 2013 através da Resolução CONSUP Nº 045/2013 foi aprovado o Regulamento para 

Afastamento de Servidores para Atividades de Capacitação. Considera-se um grande avanço nesta 

área principalmente porque o regulamento vem disciplinar e criar regras claras para aqueles que 

pleiteiam se afastar para capacitação. Com o regulamento as capacitações serão realizados na 

mesma área de atuação do servidor, serão priorizadas as áreas de maior interesse da instituição e 

serão contemplados os servidores que tiverem obtido melhor pontuação na avaliação institucional.       

 

 

11. CONCLUSÃO 

A PROPES, dentro das suas limitações, cumpriu em 2013 praticamente todas ações prevista 

em cada metas, que foram estabelecidas no planejamento anual. Algumas ações previstas são de 

médio e longo prazo e outras são metas/ações contínuas e portanto embora observa-se um 

significativo avanço, há continuidade em 2014.  
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Com relação a Inovação Tecnológica algumas ações não foram atingidas principalmente em 

função da falta de um Coordenador do NIT – Núcleo de Inovação Tecnológica sendo esta a 

principal dificuldade/deficiência enfrentada pela PROPES em 2013.     

Outra dificuldade enfrentada é a falta de um Coordenador de Iniciação Científica na 

PROPES. É uma função prevista no organograma do IFMT e pré requisito das agências de fomento 

a pesquisa para a participação da instituição nas cotas de bolsas oferecidas. A ausência deste 

coordenador prejudica as ações da PROPES já que remetem o Pró-Reitor a executar atividades 

operacionais rotineiras que comprometem grande parte do tempo de trabalho, diminuindo desta 

forma o tempo para planejamento e atuação em outra ações/metas importantes.         

 
 

 

 

Ademir José Conte 

Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação 

Portaria nº 135, de 11/02/2011 


